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			Dedico esse livro a minha filha Catharina 
que tornou esse sonho possível.
Te amo mais que o universo
e o mundo invertido. 


		


	

		

			Apresentação


			Quando penso na minha vida até aqui, acho surpreendente o rumo que tudo tomou. Eu tinha um sonho bastante comum que é o de formar uma família. Como boa virginiana, já tinha programado tudo na minha cabeça: me casaria aos 27 anos e teria dois filhos. Mas “um detalhe” no plano deu errado: o primeiro passo, ou seja, o casamento, não aconteceu. Sem ele, parecia impossível seguir adiante e realizar esse desejo. Uma decisão, porém, mudou tudo e comecei a construir uma história que nunca imaginei que seria a minha, da qual hoje me orgulho. Esse livro é sobre ela. Com uma mistura de coragem e fé, gerei uma filha, o amor da minha vida, a Catharina, por meio de reprodução assistida e com ajuda de material genético de um doador anônimo. Essa é a história de como me tornei uma mãe independente por opção, sem um parceiro, sem um pai para me ajudar a criar a minha filha. O mais interessante, relembrando o passado, é constatar que a intuição foi minha grande guia. Fui seguindo às escuras, sem nenhum conhecimento prévio e pouca reflexão sobre as consequências, sobre o futuro. Fui aprendendo durante o caminho, trocando o pneu com o carro em movimento, como se diz


			Nesse processo, mesmo sem querer, me tornei uma referência para várias pessoas interessadas em saber mais sobre a maternidade independente. Se hoje há pouca informação disponível em livros, nos meios de comunicação sobre métodos de reprodução assistida, congelamento de óvulos, bancos de sêmen, coparentalidade etc, imagina há oito anos, quando engravidei. Esse é um novo mundo, uma trilha que está sendo aberta, nesse exato momento, no matagal antes fechado, intocado. E, pelo simples fato de ser uma das desbravadoras, pertencente a uma das gerações de mulheres pioneiras, me senti com a responsabilidade de dividir essa minha experiência, de compartilhar tudo o que sei.


			Mais ainda, senti vontade de mostrar que é possível se sentir realizada e criar uma criança saudável e feliz em um formato diferente de família. Hoje as mulheres não precisam necessariamente encontrar um companheiro para se tornarem mães. Podem deixar para achar seu par romântico mais tarde, quando estiverem em paz com seu relógio biológico e com seus bebês no colo. E isso se tornará cada vez mais comum, tenho certeza disso, inclusive com o apoio de políticas públicas. Um projeto de vida como qualquer outro, que será recebido sem qualquer estranheza ou preconceito pela sociedade.


			Não quero com isso levantar nenhuma bandeira, de jeito nenhum. Cada um faça da sua vida o que quiser e persiga o seu próprio sonho. Mas penso que é importante essa troca de experiências, falar sobre, apertar o “play” desse debate. Porque há várias questões envolvidas em uma decisão como a de ser mãe independente, não só as médicas e científicas, como as legais, psicológicas, educacionais e até filosóficas. Quando compreendi isso e passou aquele momento mágico de transe pela conquista da maternidade, fui pesquisar o que pude sobre o tema. O resultado dessa pesquisa, que envolve leituras, buscas na internet, entrevistas com especialistas, com mães e com mulheres que estão prestes a decidir sobre a gravidez está nas próximas páginas. Além das reflexões feitas a partir do olhar para dentro de mim mesma, das minhas próprias angústias, dúvidas, alegrias e medos.


			Resolvi contar os detalhes da minha história (introdução, capítulos I e VIII) e falar sobre os avanços científicos que permitiram a opção da maternidade independente (capítulo II). Também decidi revelar como funcionam os bancos de sêmen, por que é importante discutir sobre anonimato e identidade aberta dos doadores e falar de inseminação caseira e dos sites e aplicativos de receptores e doadores (capítulo III). Procurei destrinchar as habilidades psicológicas necessárias para ser mãe “solo” e discutir o papel da comunidade na educação do filho (capítulo IV), além de reunir toda a parte prática (leis, contratos, reservas financeiras) exigida pela empreitada (capítulo VII). Reservei ainda um capítulo para falar das contribuições de uma mãe independente que se tornou uma referência no mundo neste tema, com seus livros, sites e palestras, a norte-americana Mikki Morrissette (capítulo V), conhecida pelas dicas de como falar com os filhos sobre não terem um pai. E, por fim, abri espaço para os depoimentos de cinco mulheres que escolheram ter seus filhos de forma independente (capítulo VI). 


			Jamais teria conseguido fazer esse trabalho se não fosse a ajuda de várias pessoas. A primeira, sem dúvida, é a jornalista Paula Quental, que desde o começo, há 6 anos, “comprou” a ideia do projeto do meu site, me acompanhou ao longo do tempo sempre com uma vontade enorme de contribuir, de pertencer ao tema. Há dois anos, me ajudou a desenhar todo o esqueleto do livro. Nossas conversas, inquietações, curiosidades e, claro, a sua competência nos levaram até aqui. Não posso deixar de agradecer também à minha família: mãe, irmãos, tias, tios e primos por todo o apoio que me deram e também às minhas queridas BFF’s (Best Friends Forever: Ale, Ana, Jean, Karen e Rê). Um agradecimento especial àqueles que me emprestaram seu conhecimento para o conteúdo desse livro: Dr. Vicente Ghilardi, Dr. Wilson Carrara, Erica Molina, Vera B. Fehér, Kelly Cristina de Oliveira, Telma Aparecida Soria, José Roberto Allegreti (Beto), Vitor de Azevedo Almeida Júnior e a todas as mulheres que doaram seu tempo para as entrevistas. Mais gente para agradecer: Edu Bonatto, que me emprestou seu talento para fazer a logomarca do “maternidade independente”. Claudia Belém, por ter me apresentado à Paula Quental há anos atrás; Luciane, Cris, Dri e Maria José Alexandre, a famosa Zezé, a parceira que eu tive a sorte de encontrar para me ajudar nessa empreitada. Com toda dedicação e amor, me acompanha há 22 anos, desde que cheguei em São Paulo. Sempre comigo, com a gente, com a família toda e em todos os momentos. Agora, o “grand finale” de agradecimentos vai para ela. Para minha filha querida e amada, que sempre soube do meu desejo de escrever esse livro, da importância dele para mim. Sempre me apoiou e me perdoou pelos momentos em que não brinquei de boneca com ela ou pelo tempo em que não vimos um filme juntas.


			Espero que todo esse conteúdo possa ajudá-la, leitora, a tomar a decisão mais importante da sua vida. E a seguir nessa jornada sabendo que, embora a caminhada seja independente e autônoma, você não está só!


		


	

		

			
Introdução


			O correr da vida embrulha tudo, a vida é assim: 


			esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e


			 depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem.


			João Guimarães Rosa


			Sonho compartilhado


			O casamento que não houve e o início de tudo


			Eu sei que a vida é curta demais para acelerar as coisas e que devemos respeitar o tempo no seu ritmo natural. Mas o fato é que, chegando aos 40 anos, me vi na sala da minha casa olhando para o infinito e pensando: o que será de mim nos próximos 15 anos? Qual é o propósito da minha vida? Tudo o que planejei não tinha dado certo, até aquele momento: casar aos 27 anos, ter o primeiro filho aos 30 e o segundo aos 33. A gente acha que sabe do destino, até que é surpreendida.


			Vim de uma família em que éramos muito unidos. Eu, meus pais, dois irmãos mais velhos e também primos e tios que moravam no mesmo andar do mesmo prédio, no Rio de Janeiro. Eram três apartamentos da família nesse endereço. Uma bagunça deliciosa que a gente só reconhece e agradece quando se torna adulta. Sou judia e, considerando que o judaísmo é fortemente enraizado na tradição familiar, cresci em um ambiente de reverência à maternidade e à continuidade da existência. Foi desse caldeirão que me fiz gente. Aos 20 anos, experimentei a minha primeira relação séria e apaixonada e, depois de quase cinco anos juntos, fazendo planos, nosso relacionamento não foi adiante. Não houve casamento e não pude, naquele momento, iniciar a família sonhada.


			Meu caminho profissional, por outro lado, estava indo muito bem. Trabalhava em grandes empresas multinacionais, viajava, fui transferida para outras cidades do Brasil, até me radicar em São Paulo, onde vivo hoje. Me tornei independente financeiramente, com uma carreira profissional bem-sucedida. Tive a oportunidade de lidar com grandes marcas, criar dentro de mim uma paixão forte pelo que eu fazia. Comecei a refletir, então, em como seguir em frente e realizar meu plano de formar uma família.


			Planejei esse capítulo da minha vida, mas nada do que imaginei aconteceu. Culpa minha? Do destino? Não, isso nunca! Jamais me torturaria ou me penalizaria por algo que simplesmente não ocorreu e que não estava no meu controle. Sempre enxerguei a vida como um copo meio cheio e é dessa forma que resolvi continuar a olhar. Os planos que tinha traçado não deram certo e precisaria descobrir como recomeçar. Sabia que tinha de fazer algum movimento, porque do jeito que estava vivendo, a minha vida pessoal já não fazia mais sentido.


			Me via quase que sem saída, num labirinto enorme, sem a menor pista de onde eu estava. Sentia uma vontade imensa e verdadeira, mas não entendia ao certo se era passageira ou se era um sonho. A vontade enorme de ser mãe. Percebi que era de uma intensidade perturbadora, mas que me enchia de força e alegria ao mesmo tempo, a ponto de estar disposta a tudo para realizá-la. Para ser mais precisa, quando fiz 39 anos, ali na beirinha dos 40, foi quando entendi que o relógio biológico estava falando mais alto. Aliás, gritando! Tinha certeza de que era isso que queria. E que precisava tomar uma atitude. O duro era descobrir qual e assumir o desafio. Como ficar grávida sem ter um homem ao meu lado? Como congelar meus óvulos? Como é essa história de escolher um doador? Como meu corpo vai reagir a uma gravidez depois dos 40 anos? 


			Sempre vi o filho como consequência de um relacionamento, cuja imagem era a de um casal que depois de um tempo de namoro se casa e tem filhos. Nasci e cresci num ambiente em que esse era o padrão e desconhecia outro formato ou outro modelo. No máximo, um casal que adotaria uma criança. Mas queria mesmo era sentir uma gravidez. Essa era uma voz forte e alta que ecoava na minha mente. Sem optar pela adoção, sem namorado sério, longe de casar e mais ainda de ter um filho, eu teria que desconstruir todo um discurso de regras e paradigmas. Enxergava a minha história e desembrulhava silenciosamente algumas frustrações que a vida me trouxe, mas entendendo que a única pessoa que poderia me ajudar a encontrar uma luz do fim do túnel naquele momento era eu mesma.


			Não adiantava ficar falando para minhas amigas sobre um assunto que é cheio de “não referências”. O que elas podiam dar era apoio, suporte afetivo. Mas o fato é que, como existe um desconhecimento generalizado, ninguém conseguia me ajudar. Para quem vive uma realidade diferente da sua é difícil entender e assimilar toda essa história justamente porque é diferente. Eu sabia que era mais forte do que eu, que era uma voz, um chamado lá de algum lugar que eu desconhecia. O fato é que resolvi ir em frente. O que para muitos poderia soar como absurdo, para mim soava como eu sou – uma pessoa que desde cedo sabia que não ia voar como todos os outros, nem melhor, nem pior, apenas diferente. E a vida só me comprovava isso.


			Minha trajetória profissional serviu de base para provar a mim mesma a minha própria capacidade e também o meu comprometimento e a minha responsabilidade. Faltava só um ingrediente de que é fácil falar, mas nem sempre fácil de assumir: a coragem. Ela sempre é uma incógnita. A gente acha que, na teoria, ela acontece, mas só quando os fatos nos atropelam no meio do caminho é que a gente tem certeza de que ela existe para nos surpreender. A vida é assim, como nas palavras de Guimarães Rosa: o que ela quer da gente é coragem. Portanto, lá fui eu.


			Primeira busca no Google 


			Comecei a procurar tudo o que encontrava no Google sobre “produção independente” (até então não conhecia o termo “maternidade independente”, do qual me apropriei e explicarei mais adiante o porquê) e “mães solteiras”. Nas pesquisas apareciam várias matérias, poucos blogs, quase nenhum vlog e zero livro em português. Minha esperança de encontrar pessoas com a mesma intenção que a minha, as mesmas angústias e preocupações e que, além disso, tivessem partido para esse projeto de maternidade solo só foi atendida na consulta a materiais de outros países, como Estados Unidos, Inglaterra, Israel e Argentina. A literatura sobre isso no Brasil era nula, pelo menos foi o que observei nas minhas buscas em livrarias, bibliotecas e sites. Estou falando do ano de 2012.


			Achei vários livros na Amazon que eram em inglês e, para minha felicidade, ganhei de uma amiga o mais precioso deles: Choosing Single Motherhood: The Thinking Woman’s Guide1 , da norte-americana Mikki Morrissette, minha grande referência. Criadora do site ChoiceMoms.org, dedicado à maternidade independente, Mikki é jornalista, trabalhou por 18 anos no The New York Times, um dos mais prestigiados jornais do mundo, e realizou seu sonho da maternidade independente em 1999. Mais tarde, em 2004, teve sua segunda filha, pelo mesmo processo. Nesse livro, ela descreve de forma brilhante tudo o que passou quando fez essa escolha, seus sentimentos, suas dificuldades e dá dicas preciosas de como proteger nossos filhos. Realmente um guia completo para quem quer embarcar nessa aventura de ser mãe independente. 


			Com sentimento grande de gratidão, devorei o conteúdo do livro em poucos dias, mesmo sendo em inglês. Vou falar muito da Mikki mais adiante, porque existem dados e perspectivas muito interessantes que ela traz sobre todo o processo que viveu e que merecem ser compartilhados. Depois desse livro, tudo o que encontrei em termos de bibliografia trazia um tratamento do tema de forma muito superficial, sem se aprofundar, como ela, nas questões perturbadoras e inevitavelmente conflituosas que uma decisão como esta causa no ambiente em que vivemos. E olha que a publicação de Mikki data de 2007!


			Digerido todo o universo que essa mãe norte-americana generosamente me mostrou, tive mais certeza de que esse era o caminho que eu deveria seguir. Eu tinha consciência de que seria uma caminhada solitária, uma trajetória marcada pela introspecção e pela quase ausência de interlocutores com quem compartilhar minhas experiências do dia a dia. Mas, mesmo assim, estava cada vez mais disposta e moldada em um sentimento de vontade e de confiança de que havia abraçado a decisão correta, além de tomada por uma forte intuição de que esta era a direção a seguir.


			Um apoio muito importante e que eu recomendo fortemente nesse processo é o de um terapeuta. Não que esse(a) profissional vá lhe dizer o que fazer, mas, com certeza, vai lhe ajudar a enxergar a importância de seguir seu caminho sem ficar pendurada em muitos “e se”: e se minha família for contra? E se minha gravidez for de risco? E se meu filho(a) nascer com problemas devido à minha idade? E se eu e o meu bebê sofrermos preconceito? E se eu sofrer preconceito? Eu tive sorte de encontrar a Kelly, que simplesmente “assassinou” minhas perguntas várias vezes com outra, bem simples e direta ao ponto: “o que as pessoas têm a ver com a sua vida?” E me fez pensar sobre a seguinte questão: “você já não precisa mais de nenhuma aprovação social, nem da sua família, nem de nenhum grupo, você é a dona do seu destino, portanto, levante a cabeça e siga o caminho que você deseja para sua vida, sem medo; não olhe para trás, não vai lhe levar a nada, até porque você tem as características necessárias para conseguir realizar esse seu sonho (falo sobre essas características no capítulo IV).” Basicamente, foi isso o que eu entendi e captei das nossas sessões. Ela estava certa. Não precisamos de aprovação de ninguém. E o meu maior medo sempre foi o meu próprio medo.


			Desejo que ganha forma


			Me lembro de uma tarde em que aguardava ser atendida no consultório do meu médico ginecologista, dr. Wilson Carrara. Chovia muito e eu era a última paciente. Passava muita coisa na minha cabeça, principalmente todas essas questões sobre como seria demorado conhecer alguém, casar e só então ter filhos. Quando, finalmente, fui atendida, desabafei com o médico sobre o desejo forte que eu tinha de ser mãe, mas que não sabia como fazer esse sonho se realizar, já que não havia ninguém à vista para ser meu parceiro. Ficamos um bom tempo conversando e ele, cuidadosamente, me explicou e me apontou algumas soluções. Como sou uma pessoa muito prática, logo entendi que a minha opção era a seguinte: primeiro eu tinha que congelar meus óvulos e, depois, se não encontrasse nesse meio tempo nenhum homem que se tornasse importante pra mim (não precisava estar montado num cavalo branco, pois nessa eu não caio mais!), partiria para a fertilização in vitro (FIV), em que óvulo e o espermatozoide são fecundados em laboratório e depois transferidos para o útero2. 


			Por vários meses fui conversar com médicos, especialistas que pudessem me orientar sobre como fazer o processo, ou melhor, o procedimento, que é como eles chamam. Decidi seguir o conselho do dr. Wilson e fui me consultar com o dr. Vicente Ghilardi, da clínica Embryo Fetus, em São Paulo. Já na primeira consulta, tive uma surpresa. Eu senti segurança nele e já queria ir direto ao ponto, que é exatamente como me comporto diante de todas as minhas decisões. Vontade de resolver tudo na hora, rápido e pronto. Mas, calmamente, o dr. Vicente me convenceu a ir por partes. Ficamos bastante tempo conversando sobre um primeiro passo que é muito importante, um tema muito pouco conhecido, que só agora ganha mais visibilidade na mídia: o congelamento de óvulos. 


			Vou explicar bem esse processo, ao longo deste livro, porque acho que, se eu contasse com informação a respeito antes, talvez tivesse me angustiado menos e tido mais tranquilidade nessa minha jornada. Fiz o congelamento primeiro e realmente deu tudo certo. Até que, para uma mulher de 41 anos, eu tinha alguns bons folículos e usei mais tarde para minha fertilização in vitro. Foram três procedimentos no total até chegar o momento da gravidez. Um ponto que gostaria de falar é que existe o mito de que a mulher engorda nesse tipo de procedimento, em função dos hormônios, mas comigo não houve alteração alguma de peso. Talvez algumas mulheres engordem mais por causa da ansiedade, que, às vezes, chega em silêncio e vai consumindo o corpo de forma avassaladora. 


			O dia em que me descobri grávida foi um dos dias mais incríveis da minha vida. Tinha feito o exame de sangue, porque era preciso fazer após 12 dias da inseminação e, depois de duas tentativas, estava meio sem ideia de quais seriam os próximos passos: se partiria para mais três tentativas ou se pararia por aí. Bom, o destino, nesse caso, me ajudou. Quando a assistente do dr. Vicente me ligou, me disse que eu não estava grávida e, sim, gravidíssima! Me lembro que naquela hora eu estava numa sala de reunião às 11 horas da manhã e fiquei olhando para o infinito uns cinco minutos. Uau! Eu consegui! Meu Deus! Todos os sentimentos do mundo me tomaram naquele momento, inclusive o medo. E agora? Vou ficar grávida, morando sozinha, com minha família quase toda fora da cidade, minhas amigas com suas vidas... Bom, nem preciso dizer que fiquei super feliz, mas com um frio imenso na barriga. Não podia e não devia contar a ninguém, só depois das 12 semanas ou três meses, como manda o protocolo. Lá fui eu, viver esses três meses calada, com um pouco de náuseas, mas nada que me tirasse o foco do trabalho e das coisas que tinha que fazer.


			Quando completei os três meses, exatamente no dia em que recebi os resultados dos exames mostrando que estava tudo bem, comecei um ritual de contar para todo mundo. Primeiro, para meus irmãos, amigas e primas e depois para minhas tias e mãe (como ela estava hospitalizada em função de uma queda, resolvi contar no próprio hospital, achei mais seguro, caso ela tivesse alguma reação inesperada). O fato é que não podia ter tido recepção mais calorosa e afetuosa do que a que tive, por parte de todos eles. Talvez porque, ao contar, eu mostrei uma certeza misturada com felicidade, que não dava nenhuma brecha para alguém questionar ou achar “mais ou menos”. Nem mesmo no meu trabalho. Tive o cuidado de chamar um por um dos meus pares e chefe, além da equipe, e explicar o porquê e para quê eu estava seguindo esse caminho na minha vida pessoal. Realmente, as reações me surpreenderam. 


			A vida foi seguindo com minha barriga crescendo e eu explicando para todos o que havia feito. Tiradas de sarro e situações inconvenientes eventuais à parte, não sofri preconceito nem senti as pessoas me rotulando ou constrangendo. Senti, sim, um enorme desconhecimento por parte da maioria sobre o processo e um mínimo de embasamento na hora de opinar sobre a maternidade independente. Se eu, que era a interessada não conhecia quase nada, e o assunto era tão distante da minha realidade, imagina para os demais. Entendia perfeitamente esse gap de falta de informação. Cuidadosamente, e calmamente, explicava sempre que podia para todos à minha volta que se tratava de um processo legítimo, que tinha uma retaguarda técnica e muita ciência por trás, além de profissionais altamente qualificados.


			Os meses (e as semanas, no caso, para as grávidas, é assim que a gente conta o tempo) foram passando, barrigão aparecendo e a expectativa aumentando para o grande dia. Finalmente ele chegou. Acompanhada dos meus irmãos, mãe, tia, primas e amigas do peito, fui dar à luz a Catharina. Confesso que tremi, chorei, ri, me desesperei, todos esses sentimentos aconteceram em minutos. Mas, a voz daquele choro me confirmou que eu estava alcançando um momento pleno, de um sentimento jamais experimentado na minha vida e que tudo ia mudar daqui pra frente. E, de fato, mudou.


			Na minha licença-maternidade, resolvi que gostaria de dividir com várias mulheres toda a minha experiência e que iria um dia escrever um livro. Esse seria meu legado, a minha contribuição para ajudar a tirar dúvidas e reduzir as angústias e conflitos de quem resolvesse se aventurar na maternidade independente. Nem tudo são flores e esse livro fala disso, mas a minha proposta é desvendar para você um caminho que parece obscuro, tortuoso, aflitivo e é tudo isso. Mas é só o caminho. A chegada vale qualquer sacrifício, de tão grandiosa, tão incrivelmente gratificante, tão repleta de sentimentos. A ponto de eu agradecer todos os dias por ter feito essa opção. Criei um site chamado maternidadeindependente.com.br há cinco anos, para dar início a essa segunda parte do meu projeto. Uma página no Facebook acabou entrando no pacote e depois o Instagram. Mas, como minha vida é muito corrida, não consegui dar a atenção suficiente e nem o foco merecido. Pude, nesses anos, porém, conversar com várias mulheres, compartilhar dicas e me colocar à disposição para opinar ou dar sugestões. O conteúdo dessas conversas me inspirou e ainda me inspira muito e parte dele é abordada nos capítulos. 


			Convido você a embarcar nessa jornada comigo nas próximas páginas. Meu desejo é que elas sirvam de referência para as mulheres que buscam um jeito diferente de formar uma família.


			

				

					1 Ver mais nas Referências bibliográficas, ao fim do livro.


				


				

					2 Você vai saber melhor sobre essa técnica no Capítulo II.
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